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Resumo 

Este relatório descreve as atividades realizadas durante o estágio curricular no hospital 
‘’Pierson Stewart and Partners’’ localizado em Cranbrook, Inglaterra, que se dedica tanto à 

vertente de animais de companhia como à vertente de animais de interesse pecuário. 

Durante o período de estágio foram recebidos no hospital 1341 casos clínicos, 73% dos 
animais apresentaram-se para consulta externa, 12% foram recebidos por um enfermeiro 
veterinário, em 6% foi necessária a realização de procedimentos cirúrgicos, em 3% foi 
necessário a utilização de meios complementares de diagnóstico, 3% dos pacientes 
necessitaram de permanecer internados e outros 3% foram casos de urgência.  

O enfermeiro veterinário é fundamental aquando a realização de procedimentos cirúrgicos, 
desde a fase de preparação para a cirurgia, à manutenção anestésica e ao recobro. Como o papel 
do enfermeiro veterinário se tem destacado nesta área resolveu-se desenvolver o tema de 
anestesia e analgesia, tema esse que é abordado mais especificamente na espécie canina, felina 
e no coelho doméstico, pois foram estas as espécies mais representativas, durante o período 
de estágio. 

É assim, de grande importância o conhecimento, por parte do enfermeiro veterinário de 
todo o processo anestésico, incluindo as complicações resultantes, para pôr em prática o 
melhor método para que os riscos anestésicos sejam reduzidos ao máximo. 
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Abstract 

This report is based upon the work carried out during the internship held at the hospital '' 
Pierson Stewart and Partners '' located in Cranbrook, England, dedicated to both domestic 
animals and farm animals. Running a 24/7 hospital service. 

During the internship period, there were 1341 clinical cases, 73% of the animals for 
veterinary consultation both routine and non-routine, 12% were nurse consultations held by 
qualified nurses, 6% needed to perform surgical procedures, 3% of patients required to remain 
hospitalized, in 3% were used supplementary diagnostic means and another 3% were due to 
emergencies. 

The vet nurse is essential when performing surgical procedures, primarily for the 
maintenance of cleanliness and asepsis within the surgery, but also monitoring and 
maintaining the anaesthetic as well as the recovery. In addition to many other roles the 
Veterinary nurse also has a key role within surgery preparing the area, equipment as well as 
assisting in surgery the vet nurse will conduct pre, peri and post-operative assessments of the 
patients, reflecting their status and analgesic needs ensuring that at each stage the patient is 
comfortable and well cared for.  

As the role of the veterinary nurse has increased in that field, it was decided to work on the 
theme of anaesthesia and analgesia, looking closely at how the effects of analgesia of different 
schedules can have an effect on anaesthesia and the associated monitoring and recovery, 
specifically in the canine and feline species and in domestic rabbits as these were the most 
present species during the internship period.  

It is therefore of great importance the knowledge of the veterinary nurse in the anaesthetic 
process and the complications that may arise from it and implement of the best method for 
maximum reduction of the anaesthetic risks 
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